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O que é a APCN?
A autorização para abertura de cursos de pós-graduação
stricto sensu no Brasil é realizada por meio da submissão de
propostas para a CAPES, via Plataforma Sucupira;

Após análise documental e de mérito, o CTC-ES (Conselho
Técnico-Científico da Educação Superior) da CAPES delibera
pela aprovação ou não da proposta;

A partir da homologação favorável pelo MEC, as instituições
têm até 12 meses — prorrogáveis por igual período — para
iniciar o funcionamento do programa.

1) Edital 2026 - 26/06/2026



Tipos de cursos possíveis:
Os projetos podem ser para cursos acadêmicos ou profissionais,
presenciais ou a distância, nos níveis de mestrado e/ou
doutorado.

Quem submete?
A submissão deverá ser realizada pelo coordenador  da proposta,
exclusivamente via Plataforma Sucupira, até as 23h59 do dia 14
de dezembro (prazo UFG);
A homologação pela PRPG acontecerá até as 23h59 do dia 16 de
dezembro (2 dias antes do prazo CAPES)

1) ENTENDENDO O PROCESSO



As bases do estabelecimento de um fluxo interno para
aprovação das propostas (Resolução CEPEC 1847/2023):

 

2) FLUXO INTERNO NA UFG



2) FLUXO INTERNO NA UFG

Portaria 3619 de 19 de junho de 2026

? - Linguistica
Freddy Guimarães - Exatas

Denis Richter - Humanas
Carlos Castro -  Biológicas

Heloisa Mello - Agrárias
Daniel Araújo-  Engenharias

Flaviana Vieira -  Saúde
Wagner Bandeira - Multidisciplinar
Candido Junior -  Sociais Aplicadas



2) FLUXO INTERNO NA UFG

Elementos básicos:

O APCN deve demonstrar: 
1) de modo inequívoco o potencial de consolidação do programa de pós-

graduação proposto;
 2) que satisfaz demandas sociais correntes de maneira articulada com o

desenvolvimento estadual e regional; 
3) que a proposta seja inédita na UFG, isto é, que não promova

sombreamento e sobreposição a outros programas já existentes na UFG.



Etapa 1
 
O grupo de docentes interessados deve enviar a proposta à PRPG
(processo SEI, até 04/09), contendo:

Formulário de submissão da APCN (site da PRPG, área do coordenador) 
(a) Justificativa da criação do programa ressaltando importância
estratégica e não-sobreposição com programas já existentes na UFG; 
(b) Demonstração de adequação ao documento de área da CAPES;
(c)Lista de disciplinas e docentes responsáveis
(d) Demonstração de interações prévias entre os membros da proposta.

2) FLUXO INTERNO NA UFG

(etapas antes de chegar à CAPES)



Etapa 1
 
Outros documentos anexados no processo SEI:

1 - Autorização da direção ou do Conselhor Diretor para participação dos
docentes;
2 -  Carta aprovada pelo Conselho Diretor demonstrando o interesse e a
importância da proposta para a UA, com garantia do fornecimento das
condições mínimas de funcionamento;
3- Planilha modelo com produção científica individual e coletiva dos
membros da proposta;
4 - Despacho demonstrando atendimento aos requisitos mínimos
estabelecidos no edital interno

2) FLUXO INTERNO NA UFG

(etapas antes de chegar à CAPES)



Critérios específicos:
 

O corpo docente permanente da UFG deve conter número
superior (20%) ao mínimo exigido pelo documento de área
(demonstração do potencial de consolidação)

Docentes externos à UFG, mesmo que considerados
permanentes pela CAPES, não devem ser computados para o
mínimo institucional, pois não há garantias de
comprometimento com atividades de rotina.

3)  CRITÉRIOS QUE A CAPES AVALIA



Critérios específicos:
 

Metade do corpo docente permanente  deve atuar apenas no
PPG a ser criado;
No máximo 20% dos docentes podem estar credenciados em
outros PPGs da UFG (exceção em nos campos Cidade
Ocidental e Cidade de Goiás (40%)
Razão permanente/colaborador dentro do preconizado pela
área;
No mínimo de 75% dos docentes permanentes com
experiência previa de orientação CONCLUÍDA (Programa
institucional de IC, stricto sensu, lato sensu).  Mesmo
percentual com experiência na orientação de mestrado

3)  CRITÉRIOS QUE A CAPES AVALIA



Critérios específicos:
 

Produção intelectual: No mínimo 50% dos DPs devem
apresentar, pelo menos, um produto por ano (2021-2026 - 5
anos + ano da submissão =  5 produtos)
Docentes com produção igual a zero nos últimos 03 anos não
devem ser incluídos

3)  CRITÉRIOS QUE A CAPES AVALIA

Que tipo de produto?

O que for relevante e atender os critérios de qualidade da área



Critérios específicos:
 

Interação dos docentes  -  qualitativo (projetos FINANCIADOS
em conjunto, publicações e orientações)
Interação entre os docentes -  quantitativo (50% dos
docentes permanentes devem ter produção qualificada em
conjunto)

3)  CRITÉRIOS QUE A CAPES AVALIA

Que tipo de produto?

O que for relevante e atender os critérios de qualidade da área



Etapa 2 — Avaliação interna pela PRPG
 
a) Comissão de Acompanhamento dos PPGS emitirá um parecer,
com devolutiva para o proponente (até 25/09);
b) Proposta devolvida pelo proponente (até 09/10). Um vez
alterada segue para avaliação externa (ad hoc de outra
instituição, localizada fora do estado de Goiás, até 30/10);
(c)proposta é novamente enviada ao proponente (até 06/11);
(d) envio final à PRPG (até 18/11);
(e) envio do parecer final da Comissão para a CPPG (27/11)

Etapa 3 - Apreciação do parecer na CPPG (03/12)

2) FLUXO INTERNO NA UFG

(etapas antes de chegar à CAPES)



As propostas devem atender aos requisitos gerais definidos pelo
CTC-ES e aos critérios específicos da área de avaliação,
disponibilizados nos Documentos Orientadores de APCN de
cada área, no Portal da CAPES;

Critérios gerais transversais a todas as áreas:
inovação, tamanho do corpo docente e a demanda pela criação
do curso.

3)  CRITÉRIOS QUE A CAPES AVALIA



Três situações são possíveis após avaliação pelo CTC-ES:

proposta aprovada (comunicada pela CAPES  à PRPG e ao
proponente); 
proposta com diligência documental (a CAPES solicita
complementação de informações); 
proposta não aprovada (com possibilidade de pedido de
reconsideração no prazo definido pela CAPES).

4) O QUE ACONTECE APÓS A SUBMISSÃO?



Erros mais comuns que levam à não aprovação: corpo
docente subdimensionado, sobreposição com programas
existentes, desalinhamento com o documento de área da
CAPES e infraestrutura não garantida formalmente pela
unidade;

CONTEM COM O APOIO DA PRPG!!!

6) CONSIDERAÇÕES FINAIS
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